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MELHORAMENTO DE 
PLANTAS AUTÓGAMAS 

POR HIBRIDAÇÃO
7

INTRODUÇÃO

Vimos no capítulo anterior a utilização da seleção no 
melhoramento de espécies autógamas. O requisito básico para 
utilizarmos essa técnica é termos populações com variabilidade 
genética (diferentes genótipos), como as variedades crioulas. 

No caso de não haver populações com variabilidade 
genética, o que podemos fazer? A resposta é obter populações 
com variabilidade genética. Isso pode ser conseguido através da 
hibridação ou cruzamento.

BASES GENÉTICAS DA HIBRIDAÇÃO

Hibridação é a fusão de gametas geneticamente diferentes, 
que resulta em indivíduos híbridos heterozigóticos para um ou mais 
locos. 

O objetivo do melhoramento por hibridação é reunir em 
uma nova linhagem pura alelos favoráveis presentes em dois ou 
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mais “genótipos”.
Linhagens puras podem apresentar características desejáveis, 

adaptadas à região, mas conter alguns poucos ou vários defeitos em 
outros caracteres. A hibridação artificial de espécies autógamas 
objetiva reunir em uma nova linhagem pura, alelos favoráveis 
presentes em duas ou mais cultivares comerciais, linhagens elites 
de programas de melhoramento, em plantas introduzidas ou 
também, espécies relacionadas. Os híbridos resultantes podem ser 
conduzidos por autofecundações, por alguma técnica de avanço de 
gerações, até atingir homozigozidade (Cap   - Figura 1) e efetuar 
seleção de linhagens superiores.

Os passos necessários para o desenvolvimento de linhagens 
puras por meio da hibridação são os seguintes:

1. seleção de parentais e hibridação;
2. geração F1;
3. condução de populações segregantes;
4. seleção de plantas individuais;
5. avaliação de linhagens puras em gerações avançadas;
6. produção comercial de sementes do novo cultivar. 
Os métodos de melhoramento por hibridação diferem entre 

si, principalmente pela metodologia de avanço de gerações para 
fixação de genótipos homozigotos para seleção das linhas puras 
superiores.

1. SELEÇÃO DE PARENTAIS E HIBRIDAÇÃO

A seleção (escolha) dos genótipos que serão utilizados para 
hibridação é muito importante. Em geral, os melhoristas consideram 
os seguintes aspectos para a escolha de parentais: 
• caracteres agronômicos chaves;
• herança dos caracteres a serem melhorados;
• divergência genética entre os possíveis parentais;
• fontes de germoplasma parental;
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• tipos de cruzamentos;
• gene marcador.

Após escolher os genótipos a serem utilizados, o melhorista 
precisa realizar a hibridação ou cruzamento. Este procedimento 
é feito, em geral, em ambiente protegido (casa-de-vegetação). 
Dependendo da espécie que se está cruzando, é necessário a 
utilização de pequenas pinças e tesouras. 

A flor que vai receber o pólen deve ser emasculada, isto 
é, deve-se retirar suas anteras antes delas estarem maduras, para 
evitar auto polinização. Após esta operação, o pólen do parental 
masculino é levado à antera da flor que se quer polinizar através de 
um pequeno pincel. Cada flor polinizada deve receber uma pequena 
etiqueta com a identificação do parental feminino e masculino.

2. GERAÇÃO F1

As sementes obtidas do cruzamento descrito acima darão 
origem à geração F1. Se os parentais forem homozigotos, as plantas 
da geração F1 serão homogêneas (iguais). Por isso, nesta etapa não 
é feita nenhuma seleção. A quantidade de plantas que devemos 
ter em F1 vai depender da quantidade de plantas F2 que vamos 
necessitar. 

3. MÉTODOS DE CONDUÇÃO DE POPULAÇÕES 
SEGREGANTES

Os métodos de condução de populações segregantes tem 
a finalidade de, através de sucessivas autofecundações, obter 
indivíduos homozigotos. A Tabela 1 mostra o aumento da freqüência 
de homozigotos com o avanço de gerações de autofecundações. Em 
geral, o melhorista conduz a população até a fase F5 ou F6, quando 
a taxa de homozigotos é bem alta, para aí fazer a seleção de plantas 
individuais que darão origem a novas linhagens.
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Os métodos da população, genealógico e SSD serão 
discutidos a seguir. 

Tabela 1. 

3.1 MÉTODO DA POPULAÇÃO

O método de melhoramento da população (também chamado 
de Método Bulk) é o método mais simples de condução de gerações 
segregantes. Após a hibridação artificial entre linhagens parentais 
selecionadas, com divergência genética, as plantas das gerações F1 
até F5 são colhidas todas juntas, em bulk, retirando-se uma amostra 
de sementes para dar origem à próxima geração.

Após 5 a 6 gerações de autofecundação, teremos uma 
população na qual os indivíduos serão praticamente homozigotos, 
mas com variabilidade genética. Nesta etapa, faremos seleção de 
plantas individuais baseadas na aparência da planta. 

No método de condução massal existe uma grande ação da 
seleção natural durante a condução das populações segregantes. 
Quando se retira uma amostra de sementes para a próxima geração, 
indivíduos que produzirem mais sementes terão mais chances de 
passar para a próxima geração. A seleção artificial também pode ser 
utilizada para retirar indivíduos indesejáveis. 

Uma desvantagem deste método é, que necessidade da ação 
da seleção natural, a condução da população segregante deve ser 
feita em condições de plantio, não sendo possível a utilização de 
casa de vegetação. Outra desvantagem é que nem todas as plantas 
de uma geração serão representadas na próxima geração.

3.2 MÉTODO GENEALÓGICO (MÉTODO PEDIGREE)

É um método com controle parental detalhado em que, em 
qualquer etapa do programa, pode-se identificar a planta ou progênie 
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em relação aos antecessores. Necessita de controle por cadernetas, 
planilhas de campo, planilhas eletrônicas e colheitas individuais de 
plantas ou de linhas, com etiquetas para identificação individual, o 
que aumenta o volume de trabalho, mas proporciona maior precisão 
e qualidade na obtenção de linhas puras. Neste método o melhorista 
deve ter “olho clínico”, já que a seleção é realizada em todas as 
gerações a partir de F2.

O método é similar ao anterior até a geração F1. A partir da 
geração F2 é feita a seleção de plantas individuais. Na geração F3, 
cada planta selecionada em F2 será plantada em linha e realiza-se 
a seleção entre linhas e dentro de cada linha. Como na geração 
anterior, as plantas individuais selecionadas serão novamente 
plantadas em linhas e nova seleção entre linhas e dentro da linha 
é realizada. Estes procedimentos são repetidos até a geração F5 ou 
F6, quando começam a avaliação das linhagens. 

O método genealógico proporciona excelente controle das 
linhas produzidas, podendo-se identificar pelos registros, materiais 
com as mesmas qualidades ou defeitos que alguma outra linha 
muito aparentada apresente. Isto também acarreta num menor 
número de linhas puras para teste. Os dados anotados de caracteres 
de famílias com várias gerações, permitem estudos genéticos da 
herança. Nas primeiras gerações segregantes deve-se enfocar 
caracteres de média a alta herdabilidade e, a partir de F5, os de baixa 
h2, como produtividade.

Nas etapas em que são feitas seleções, o cultivo deve ser 
realizado na época adequada de desenvolvimento da cultura, 
para a melhor expressão de caracteres de interesse agronômico. 
Isto implica em aumento do tempo para obtenção de linhagens, 
mas favorece a seleção em diferentes anos, simulando o teste em 
diferentes ambientes.  Os locais de avaliação devem ser onde os 
futuros cultivares serão explorados. 

3.3 MÉTODO SSD (SINGLE SEED DESCENT)
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O método SSD (Single Seed Descent ou Descendente de 
uma Única Semente), consiste em técnica de avanço de gerações, 
após cruzamento, coletando-se uma semente por planta, sem efetuar 
seleção nas gerações iniciais de autofecundações, para aumento 
de homozigozidade nos descendentes e obtenção de linhagens. 
Atualmente é o método mais utilizado pelos melhoristas de plantas 
autógamas. 

No método SSD, a partir da geração F2 é feita a colheita de 
uma única semente por planta de todas as plantas. Esta semente será 
utilizada para plantar a geração seguinte, quando este procedimento 
será repetido (geralmente até F5 ou F6). 

Neste método, a seleção natural não influencia as populações, 
a não ser que os genótipos não produzam pelo menos uma semente. 
Por isso, as populações segregantes podem ser plantadas fora 
da época normal de plantio (na entressafra, por exemplo) e em 
qualquer ambiente (em casa-de-vegetação).

Pela possibilidade de conduzir as populações segregantes 
durante a entressafra, pode-se reduzir o tempo necessário para a 
obtenção das linhagens puras e conseqüentemente para a obtenção 
de uma nova variedade.

3.4 OUTROS MÉTODOS

Além dos três métodos descritos anteriormente, existem 
outros métodos de condução de populações segregantes menos 
usados. 

O método SPD (Single Pood Descent) descendente de 
uma única vagem, difere do SSD por se coletar uma vagem para 
avanço de gerações, sem efetuar seleção nas gerações iniciais, para 
aumento de homozigozidade e obtenção de linhagens.

Dentre as modificações no método genealógico também 
existe o SHD (Single Hill Descent) ou descendente de uma única 
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cova. Sementes de uma ou mais vagens por planta são semeadas 
juntas numa cova, ou oriundas de uma espiga, no caso do trigo, 
e colhe-se apenas uma amostra, ou espiga, por cova, avançando 
gerações até F5, quando as plantas apresentam elevado grau de 
homozigose. Colhem-se, então, plantas individuais para testes de 
progênies e seleção de linhagens. 

4. SELEÇÃO DE PLANTAS INDIVIDUAIS;

A partir da geração F5 ou F6, teremos uma população 
formada por plantas diferentes e homozigotas. Nesta fase faremos 
a seleção individual a partir da aparência das plantas (fenótipo).

Cada planta selecionada dará origem a uma linha na próxima 
fase, constituindo-se no primeiro teste de progênie. 

5. ENSAIOS COMPARATIVOS DE PRODUÇÃO 

As linhas selecionadas no primeiro teste de progênie darão 
origem a blocos, constituindo-se no segundo teste de progênie. 

A partir daí teremos os ensaios comparativos de produção, 
quando as linhagens resultantes serão testadas em vários locais e 
por vários anos.
v Utilizado nos métodos de seleção e hibridação
v Experimentos 
v Ensaios Preliminares
v Ensaios Finais
v Comissão técnica / recomendação

6. PRODUÇÃO COMERCIAL DE SEMENTES DO NOVO CULTIVAR. 


